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o Gabtnete de Conjuntura e Analtse Economlca da Cor-
poração da Industr a publicou recentemente um trabalho da
autoria do Engenheiro João Crav nho e Doutores Nelson Trigo
e Bernardino C Pereira mt tulado -Um obstaculo ao desen-
volvimento mdvstnel-, que nos foca o tema de muito Inte-
resse relac onado com o excessivo volume do capital Cir-
culante na transformação ndustnal

Aquela pubhcaçao merece a maior atenção de quantos
sao responsáveis pela gestão das empresas fabns nacronars
não so pela projecção efect va do assunto que analisa como
tambem, pela forma elucidativa e clara como os seus auto-
res o desenvolvem e comentam

Com base naquele trabalho da Corporação da Industria
registamos neste artigo. dmqrndo-a exclusivamente, para o
sector nacional dos fabricantes de matenal eléctrico, a obser-
vação do pesado encargo com os -stocks- e do exagerado
volume do capital circulante, que a qualifica, aditada de
alguns pontos de vista que Julgamos definirem rumo ade-
quado ao exercício da actividade sectorial

Os seguintes conceitos constam textualmente daquela
prestante publicação

..Haverá que promover a melhoria das tecrucas de gestão
utilizadas pelas empresas mas para que essa melhoria não
encontre limitações ponderosas. haverá tambem que moder-
nizar e trensiormer decuuoemente as mfra-estruturas que,
externamente condictonsm a ecuvuiede tndustrieí»

É especialmente este ultimo, o aspecto definidor da acçêo
desejável que pretendemos focar nas linhas que vão seguir-se.

•
No que respeita respectivamente à generalidade da indús-

tria transformadora e à do material eléctrico. observam-se
os seguintes índices relativamente à rotação do capital cir-
culante e à rotação dos -stocks-:
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CAPIT AL CIRCULANTE

Per odo
Sector Ccefrcrente

Dias

Média geral
Material eléetnco

155
1.38

23S
264

-STOCKS-

Média geral 9837
2.8 130Mater ai eléctrico

A analise feita no compêndio que estamos a comentar.
conduz-nos a observação de que o sector industriai. de que
aqur nos ocupamos, qualurca-se por atingir rotações, quer
no capital circulante quer nos -stocks-, que se destacam
por ser das mais lentas no cômputo da actividade secunda na.

Na generalidade das Indústrias transformadoras, a con-
Juntura determina que, para a unidade de acréscimo do pro-
duto, ter-se-á de Investir 1,52 unidades de capital Circulante.
Este coeficiente marginal fOI determinado, para o material
eléctrico em 0,87. A elasticidade -capttel circulante produto-
determina-se em 0,89 para a indústria em geral e em 0.63
para o material eléctnco.

No que respeita a estrutura do capital mdustrlal, compi-
lamos da mencionada publicação os índices seguintes, para
aquele sector:

1. No capital Circulante

a) Em -stocks- , .
b) Outro capital circulante .

51 0/0
49 %

2 No capital Industrial

8) Capital
b) Capital

fixo ., . 400/0
600/0circulante . ... . , .. ...
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Qualquer tolerância, sem Importância aparente, poderá com-
prometer de maneira imprevisível o objectivo que se pretende
alcançar e em que todos se encontram empenhados

Na verdade, parece não existir outra alternativa que não
seja a de abandonar a posição tradlctonal, que consistia em
preservar estruturas e métodos obsoletos e prosseguir no
sentido de se intensificar os esforços I equerldos pela sua
actualização.

O desenvolvimento industriai precisa de ser trnpulsronado
pelo comérclo de exportação, mas este só é possível com
um mercado Interno base que funcione como regulanzador,
absorvendo as oscilações verificadas na pr ocura externa

Esta regra só deixará de ter validade a partir de momento
em que determinada indústria errar, à escala mundial, uma
tradição e um nome que a ponha ao abrigo dessas flutuações
Esta Situação. porem apenas se verifica, de um modo geral,
nos palses altamente mdustnaluados pOIS esta directamente
relacionada com os investimentos que a Industria possa con-
sagrar a invesnqação

O nosso País dispõe, alias, desse mercado Interno mas
em potenciai que, não obstante a sua pequenez, sempre que
ele atinge dimensão aceitável as empresas actuam no sentido
de renovar e ampliar as suas Instalações com vista a acom-
panhar a referida evolução.

Importa. pOIS, fazer decidldos esforços para abrir à indús-
tria nacional o nosso propno mercado Somente assim se
garantira uma laboração estavel, com rentabilidade e que
permita a mdústna o investimento de somas avultadas na
Investigação.

Por outro lado, as perspectivas que os mercados europeus
abrem a acuvrdade nacronal conjugam-se com alguns factores
proprcros a obtenção, nos proxrrnos anos de fortes taxas de
crescimento do produto Industriai

A realização de alguns empreendimentos a escala desses
mercados permitira alcançar, em diversos sectorec substan-
ciais Incrementos relanvos e o aproveitamento de reservas de
produtividade latente, em grande parte das empresas, e
tambem podera conduzlr a notavel expansão pelo alargamento
dos mercados em que essas empresas se mostrem com-
petitivas.

Sena, deste modo, possível aperfeiçoar a nossa técruca e
emancipa-Ia. progressivamente da dependência dos processos
de fabrico estrangeiros e podermos alicerçar uma estrutura
que nos torne menos dependentes das actrvrdade s ligadas a
exportação.

O declímo que a mdustrra sofreu recentemente não se
explica apenas por motivos de natureza conjuntural, antes
se terá que procurar na conjugação de perturbações de curto
prazo e problemas estruturais. que a maior ebertura dos
mercados externos e a maior cornplexrdade do propno desen-
volvlrnento industrial mterno tenderão a avolumar, se não
forem operadas a tempo as transformações adequadas.

Um esforço maior por parte dos empresános para se
aproximarem mais ràpidamente de um nível de produção que
lhe permita melhor posição de concorrêncla com as suas
congéneres europeias, num futuro em que a protecção a
indústria cesse em Virtude de compromissos Já assumidos,
Implicará o recurso a capitais externos as empresas

No sector relativo ao matenal eléctnco o mais Importante
dos problemas que as vánas modalidades mdustrtals nele
Incluídas defronta é, talvez. o da formação dos quadros, Isto e,
de pessoal que concebe os produtos, escolhe as maténas-
-primas, para o seu fabrlco. organiza a produção. controla e
gere os «stocks- e as vendas.
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São os quadros que permitem os grandes acrescr mos de
produtivrdade e não, somente, a melhor qualificação do pessoal
operário Não quer Isto dizer que a formação do pessoal
operário não seja essencial pOIS, efectivamente, tia tem que
acompanhar a dos quadros, com a qual deverá estar relacro-
nada, proporcionalmente, mas que e lncornparàvelmente mais
fácil de realizar.

A percentagem dos quadros, cada vez mais elevada e
exrqmdo-ae-Ihes, cada vez maior soma de conhectmentos
coloca, como é evtdente, o ensino como chave de progresso
do País.

Desde há largo tempo, que a Indústria está polarizada
no sentido de encontrar soluções para melhorar " produtlvi-
dade e está convencida de que a solução está em quadros
tecnícos competentes, pessoal que não cessa de procurar.
Este e o problema de ontem, de ho]e e de amanhã, em face
do qual se considera de Importância secundária o recruta-
mento e carêncía de mão-de-obra, e que parece ser, de
momento a preocupação dominante

O progresso das mdústrlas do matenal eléctrico assenta,
portanto, numa cadência de Inovações a ntmo acentuado, que
so e possível manter atraves de indivíduos habilitados com
uma preparação superior e actualizada, em cada momento.

A falta de mvestlqaçêo aplicada neste sector, quer a nível
de empresa, quer a nlvel umversttánc, reflecte-se na depen-
dêncla técruca da mdustna em relação ao estrangeiro.

Logo a sequtr ao problema da formação dos técnicos
surgem Imediatamente os problemas relatlvos a facllldades
de credito regimes ftscais e tnbutarlos, matértas-prlmas, etc

A contrapartida das exrqências postas a indústria resultantes
do processo de desenvolvimento, encontra-se consubstanciada
na efrcrência dum conjunto de soluções que lhe proporcionem
condições de funcronamento tendencialmente Idênticas as dos
parses concorrentes.

ASSim, algum esforço o Pais esta fazendo no domínio da
formação de operanos especíahzadcs e ate no pessoal a
certos ruveis mais qualificados

As medidas promulgadas pela Administração, no ano tran-
sacto, permitiram desenhar novos moldes de captação de
pequenas poupanças. a canalizar para a indústna atreves das
mstrtuições de credito, as quais passaram a desempenhar
papel deCISIVO na formação do capital fixo e, portanto. no
desenvolvrmento econormco recursos que de outro modo.
permaneceriam esterilmente entesourados ou se disseminariam

para o crrcuno comerclal Paralelamente a estas medidas
outras se lhe sepuiram, umas no sentido de irnpulsronar o
comércio externo outras de caracter fiscal e tnbutário e. deste
modo. se procedeu a regularização do aval às operações de
crédito para a produção de bens e serviços, destmados a
exportação, (denominado crédito de pré-fmanclarnento da
exportação) e à publicação do Despacho do Conselho de
Ministros para os Assuntos Económicos, de 31 de Janeiro do

ano corrente, relatlvo a Isenções de direitos de Importação de
matérias primas e bens de equlparnentc e deduções no rendi-
mento colectável. constlturndo um conjunto de beneficies a
conceder às acuvldades que, a curto prazo, sejam susceptíveis
de maior reprodutividade, entre as quais se encontram as que
pertencem ao sector dos equipamentos e do material eléctrico
e que, esperamos. não deixarão de aproveitar em toda a sua

amplitude.
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